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Já.o.senhor:D., H. Soúsa coloca,
quanto, a mim, o problerna de uma
Í o r m a  m a i s  r e a l i s t a . ' E l e  c h a m a
atençãO para.. a necessidade urgente
dê se institucional'.zar - nesta cir-
custância especial que vivemos -
(uma polítlca para o sector de trans.
portesD.

lntêrpreto eu esta proposla co-
mo Uma políti,Ca de transporte, para
o sector onde se deÍina quem de,.
ve ou não v ajaf" de avião, priori.
zands em ab6oluto quem tem de
trabalhar. E parece que iSto val ter
que ser feíto, pelo menos se estou
a interpretar correctamente as, ori,en-
tações deixadas ao público da Bei-
ra, ,pelo membro do Bureau Político,
$/arcel no dcs Santos.

Espero também quê esta deÍinf'

ção ponha também fim ao exagero
qye se está a veri,Íicar (e isto iâ
não é segredo para ninguém) dos
Ministér os que diariamente passam
requisições de passagens, (com ca.
rácter, prioritário>, com a mesma Ía-
ci,ldade ctm que passam uma re-
qu.sição ao Íornecedor rnais próxi-
mo. ,  lsso não é, de forma alguma
contr ibuir para a austeri ,dade é,
pelo contrário, fazer-nos pensar que
não só e sêu orçamento é elástico
como quem passa as requisigões

fim
ilTÃO sou pessoa,.que viaje.multo
lll de avião. Só o Íaço quando
t ,I não tenho outra alternativa.

+ I As cartas publicadas na
quarta-Íeira, 6' de Fevereiro,

referindo . problemas da aviação no
nosso País, pelos senhores Sóusa
e Firmino Soares, aliadas alnda à
notícia que vi sobre a visita qtto o
dirigentd da provÍncia de Sofâla, fez
âo Aeroporto da Beira, levaram-me
no entanto, a escrever também Paj'
ra essa página.

'Eu sou' de opinião"que cada qual

tem direito a man festar llvremente
as suas ldeias, mas deve pesar
semprê a'realidade em que vive, me-
d i r  o  seu compor tamento em' função
do mundo que o rodeia. O senhor
Firm:no Soares parece que não vÍve
em Moçambique. Sem querer entrar
em confronto com as questões. que

ele deixa postas, uma por uma, só
queria que ele dissesse às LAM
(mesmo que fosse essa a vocação
dessa empresa - e não é) camo ar-
ranjar materlal para constru'r um ho'
tel. Ali,ás, essê segredo deveria ser
antes revelado à indústria hoteleira
que melhor se poderia servir dele. E
querer Íazer do avi'ão uma, cantina
<tonde se vendem bebidas> é outra
coisa que me deixa asscmbraclo,
admit indo mesmo que beb.das não
faltassem no País.

não tem grande" sentido üeifbspon.
sabi l .dade.

Fala tamMm na sua carta, o
senhor Sousa, das emprasas Íiga-
das 

'a grandes projectos que, preten-
dem adquirir aviões. Em minha opi-
nião ele põe o pr,oblema também
de Íorma muito correcta.": O ma tr
greve' é que esta compra já têve
início e os caminhos de ,Ferro iâ
dispõem de um avião '  prqpric. O
.pi loto Que os Servê.r.  foi recrutado
na TTA. Qualquer dia, aqJe'a em'
presa estatal não terá aviões, so-
bfessalentes, combustível e nem se'
quer pilotos e mecânicos.

Gostaria de juntar a minha voz
à dele e pedir que sê reveja com
urgência esta sitúação de forma a
não destruirmos empresas que de-
rno.raram anos a crÍa,r e que a'é
têm provado capacidade. Derxí ') i"r ,s
para mais  ta ' rc je  -  quando t rve, l ; . i
paz é uma economia estável -- cs
passeios deanecessárÍos de finr ce'
-semana e as vis tas à ÍamÍlia. Afi-
nal, 6 grande maioria do nosso FovO
nem sequer será aÍectada pe:a íre-
dida, porque está já demasiado ocu-
pada pela vida dura que Ine é exl-
gida nesta luta pela recc''nstruçãrr
nacional para gozar rJe L.eneÍíc,os
que são , só te muito poüaÕ$.
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